
Fundação Pontifícia ACN – Ajuda à Igreja que Sofre

Informativo Eco do Amor | Ano 71 • Janeiro de 2024

Onde se encontra sentido 
para o sofrimento?

Ajude a salvar 
almas no Malauí
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PALAVRA VIVA IGREJA PELO MUNDO

Fonte de 
amor, paz e 

esperança
A sua bondade abraça o mundo!



Assistente Eclesiástico 
Internacional

Pe. Anton Lässer

  

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
Entre em contato para se tornar benfeitor, para  
alterar dados cadastrais, para pedidos de orações, 
sugestões e dúvidas:

0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(11) 96451-0050  WhatsApp

Sede nacional: Rua Carlos Vitor Cocozza, 149 
Vila Mariana · São Paulo · SP 04017-090 
Brasil · (11) 2344-3740

Doe agora pelo nosso site acn.org.br/doacao ou via 
PIX pelo QR-Code abaixo | chave PIX: pix@acn.org.br

Assista ao nosso programa de televisão 
‘A Igreja pelo Mundo’ na Rede Vida 
(quintas-feiras, às 10h45) e na TV Canção 
Nova (sábados, às 15h30). Assista aos nossos 
programas também nas TV’s Horizonte, 
Imaculada, Nazaré, Rede Evangelizar, Século 
21, Tubá e no canal da ACN Brasil no Youtube. 

A ACN [Ajuda à Igreja que Sofre] é uma Fundação 
Pontifícia com sede no Vaticano e que tem por missão dar 
assistência à Igreja onde ela é mais carente ou perseguida. 
Essa assistência só é possível graças aos benfeitores que, 
mesmo de suas casas, salvam vidas e levam o Evangelho 
aos lugares mais distantes e difíceis do planeta.

Milhões de pessoas são beneficiadas direta e 
indiretamente todos os anos, em mais de 130 países, 
incluindo o Brasil. Tudo isso graças à generosidade de 
pessoas como você.

Onde se 
encontra 
sentido 
para o 
sofrimento?
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O mundo olha com preocupação para o Oriente 
Médio, para a Europa e para aquelas potências 
que influenciam os acontecimentos por trás 
dos bastidores. Mas queremos dirigir a sua 
atenção, as suas orações e a sua ajuda também 
às outras regiões do mundo, menos lembradas, 
especialmente no continente africano.

As tantas formas de sofrimento, muitas vezes indescritível, leva à 
pergunta: “De onde vem tudo isso?”, “Por que, meu Deus, coisas tão terrí-
veis acontecem às pessoas – tortura, assassinato, morte?” O mysterium 
iniquitatis, o mistério do mal, do qual São Paulo fala na Segunda Carta 
aos Tessalonicenses, não pode ser solucionado pelo homem. Ele não 
pode ser completamente decifrado por nós e sempre permanecerá um 
mistério, qualquer que seja a abordagem.

A pergunta pelo “porquê” é insuficiente e não é capaz de penetrar até 
a sabedoria sobrenatural de Deus. Em vez disso, deveríamos perguntar: 
“Meu Deus, onde se encontra um sentido para isso? Existe esperança de 
superar o mal? Por qual meio o sofrimento pode adquirir sentido?”

Diante dessas perguntas somos radicalmente remetidos à Cruz de 
Cristo, que para nós, cristãos, é o Caminho, a Verdade e a Vida. Ali, na 
Cruz, o pecado, a morte e o diabo são derrotados e encontram o seu fim. 
Junto ao Crucificado, contemplamos como as feridas, o sofrimento, a 
tortura mais cruel, todo o mal que se enfurece contra Ele e até mesmo 
a morte, são enfim tragados pelo amor. Em seu maior abandono, Jesus 
ainda se preocupa com João e Maria, com o ladrão ao seu lado, e reza por 
aqueles que o crucificam: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!” 
(Lc 23,34). Numa insondável fé e confiança, o Filho morre nas mãos do 
Pai e se abandona completamente a Ele. A resposta é a Vitória da Páscoa.

A partir de uma profunda compreensão do mistério da Cruz e da Vi-
tória Pascal, São Paulo formula: “Alegro-me nos sofrimentos que tenho 
suportado por vós e completo na minha carne o que falta às tribulações 
de Cristo, em favor do seu Corpo, que é a Igreja” (Cl 1,24). Essa declara-
ção não nos dá a resposta do “porquê”; mas antes, na Sabedoria de Deus, 
se define o lugar da nossa esperança e da procura do sentido da vida, 
de que tanto necessitamos nestes tempos. Rezemos por todos aqueles 
que sofrem e os ajudemos para que ninguém fique sem a esperança e o 
consolo da Cruz.

Palavra viva   | 3Eco do Amor
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Quando estiver chovendo forte na 
África e dezenas de comunidades 
que antes celebravam debaixo 
de árvores entrarem nas capelas 
recém-construídas com a sua ajuda, 
elas se lembrarão de você.

Quando uma criança da etnia Sateré-Mawé re-
ceber uma Bíblia da Criança em sua própria língua 
materna e entender pela primeira vez que é amada 
infinitamente por Deus, ela se lembrará de você.

Quando a jovem cristã nigeriana Janada Marcus, 
que foi sequestrada e violentada pelos terroristas do 
Boko Haram, sentir o acolhimento que você propor-
cionou ao ajudar a tornar realidade o Centro de Recu-
peração de Traumas, ela se lembrará de você.

Em 2023, a sua caridade ultrapassou os limites do 
sofrimento. Para muitas pessoas ao redor do mundo, 
tudo o que elas conhecem sobre o amor, elas conhe-
cem graças a você!

Mais que 
benfeitor, 
você é uma 
fonte de 
amor, paz e 
esperança

Acredite, não foi apenas a sua doação que 
transformou vidas, foi o amor com que você re-
zou e ajudou a todos que esperavam por socorro. 
São pessoas como você que hoje aplainam os ca-
minhos para que o amor de Deus possa penetrar 
profundamente nos lugares onde o sofrimento pa-
rece imperar.

  Por meio da ACN, o seu gesto mensal de amor 
chega a mais de 130 países. Um missionário visi-
tará mais uma comunidade no Brasil porque você 
o ajudou a ter uma bicicleta; uma família vítima 
da guerra na Ucrânia saberá que o Amor de Deus 
chega até ela, pois foram acolhidas em uma Igreja 
que você ajudou a manter; um padre sequestra-
do na Nigéria não abandonará sua vocação, pois 
sabe que você, da sua casa, reza e o ajuda.

Ao confiar sua doação para a ACN, você ver-
dadeiramente ajuda a minimizar o sofrimento no 
mundo, você não só ajuda a enxugar as lágrimas 
de Cristo nos dias de hoje, mas ajuda a transfor-
mar tantas outras lágrimas em sementes, que um 
dia frutificarão em vocações, em conversões e co-
rações bondosos, pois quando todo o sofrimento 
passar, a sua caridade permanecerá.

              Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa.               Faça uma doação a qualquer momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias a seguir:  
        Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X  //  Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9               Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0  //  Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8  //  Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 
                                                   » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil)                CNPJ: 01.950.436/0001-04  |  Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado, o excedente será destinado a projetos semelhantes.
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Obrigado! E não é uma gratidão apenas pela 
sua doação. Somos gratos sobretudo por quem 
você é, alguém com bondade, coragem, que 
busca manter seu coração aberto para Deus, 
alguém com uma fé inabalável que é um sinal 
de esperança e união para um mundo fragmen-
tado por guerras, discórdias e violência. Você é 
um pacificador e um verdadeiro filho de Deus! 
Tendo alguém como você entre os benfeitores 
da ACN, não temos medo de continuar ajudan-
do os que mais precisam, pois temos a certeza 
de que o seu amor estará conosco!

              Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa.               Faça uma doação a qualquer momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias a seguir:  
        Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X  //  Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9               Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0  //  Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8  //  Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 
                                                   » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil)                CNPJ: 01.950.436/0001-04  |  Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado, o excedente será destinado a projetos semelhantes.
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“Nossa diocese existe para salvar almas. Mas as 
almas não podem ser salvas se não conhecerem 
Jesus. E elas só podem conhecer Jesus se tiverem 
quem os possa apresentar”. É assim que nos 
escreve o Padre Edward Kamanga, do Malauí. É 
ele quem dirige o novo centro de formação para 
catequistas em Karonga e nos pede ajuda.

A diocese de Karonga fica no norte de Malauí e se estende por 12.000 
quilômetros quadrados. São muitos os lugares de difícil acesso por conta 
das distâncias e das péssimas condições das estradas. A imensa região é 
assistida por apenas 24 padres. Cada paróquia ainda possui dezenas de vi-
larejos. Em alguns, os fiéis construíram capelas modestas com as próprias 
mãos. Em outros, há pessoas que nunca ouviram falar de Jesus Cristo.

Os padres trabalham incansavelmente. Um deles até dorme em barra-
ca para facilitar as visitas aos vilarejos. Mas apesar de todos os esforços, 
são poucas as comunidades que conseguem ser bem assistidas. O Padre 
Kamanga sabe que isso traz consequências: “A fé das pessoas é superfi-
cial. Muitos aderem a práticas supersticiosas que contradizem a fé cristã. 
Os fiéis de regiões remotas acabam sozinhos, com fome espiritual e se tor-
nam alvos de seitas e de crenças estranhas. É uma pena que a Igreja ainda 
não tenha conseguido levar o Evangelho até os confins da terra, como o 
Senhor Jesus lhe ordenou que fizesse.”

O centro de formação para catequistas ‘Monte Sinai’, fundado em 2022 
pelo bispo Martin Anwel Mtumbuka, é uma solução. Em muitas partes 
da África o catequista é indispensável. Eles preparam crianças, jovens 
e adultos para o batismo e se reúnem regularmente com os fiéis para as 
orações. Eles apoiam as famílias e são exemplos por meio de sua própria 
vida cristã. No entanto, eles precisam de uma preparação profunda para 
exercerem seu ministério com responsabilidade. O curso de formação no 
Centro Monte Sinai dura sete meses. Em seguida, os futuros catequistas 
adquirem experiência prática nas paróquias. É quando eles acabam vi-
sitando também regiões onde as pessoas nunca tiveram contato com o 
Evangelho.

A manutenção do centro é um desafio financeiro para a diocese que 
não tem recursos, ainda mais porque também na África os preços vêm su-
bindo muito. Por isso, gostaríamos com a sua ajuda, de apoiar a reforma do 
prédio e o curso de formação para os 17 novos catequistas. Porque o povo 
de Karonga precisa conhecer a Cristo, mas antes é necessário pessoas pre-
paradas que o possam apresentar. É isso que o povo espera!

Ajude a salvar 
almas no Malauí

Eles se colocam a serviço do 
Evangelho: novos catequistas 
em Karonga.

Trabalho na horta para as 
necessidades do centro de 
formação.

Os futuros catequistas durante 
estudo intensivo.

6 Eco do Amor 
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Presidente Executiva 
Internacional

Regina Lynch

O caráter pastoral é a característica 
essencial da ACN. A maioria dos pro-
jetos que apoiamos tem a finalidade 
de sustentar o trabalho pastoral da 
Igreja, de modo que haja o cuidado 
pelas almas dos fiéis, especialmente 
lá onde eles sofrem perseguições e/ou 
necessidades.

Isso me faz lembrar o testemunho que 
ouvi certa vez de um missionário. Ele 
comentava que, como padre recém-
-chegado à Missão, teve que aprender 
com os fiéis o quanto é importante a 
ajuda em uma dimensão pastoral.

Ele contou que, ao ser enviado a um 
país devastado pela fome, descobriu 
uma colônia de leprosos que estava 
excluída de qualquer ajuda. Imediata-
mente se apressou em levar alimentos 
para esses leprosos e, embora eles 
lhe agradecessem pela comida, o jo-
vem padre não conseguia entender 
por que eles não demonstravam uma 
gratidão ainda maior por aquilo que 
tinham recebido. Parecia que estives-
sem esperando alguma coisa mais. Por 
fim, o líder da colônia perguntou: “Mas 
padre, o senhor não nos traz Jesus?” 
Naquela situação desesperadora, o ali-
mento espiritual que o sacerdote podia 
trazer era ainda mais importante para 
eles do que o alimento físico.

Foi um momento importante na vo-
cação desse jovem padre, fazendo-o 
lembrar de que “não só de pão o ho-
mem viverá...” Ele era chamado a cui-
dar das almas.

Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 
  0800 77 099 27  |  @  atedimento@acn.org.br  |    (11) 96451-0050 WhatsApp

 ֽ Serviço digno de apoio 
Agradeço o trabalho fiel e o serviço que 
prestam aos nossos irmãos e irmãs ne-
cessitados. Toda ação da ACN a serviço 
da Igreja necessitada é importante e sou 
especialmente grato pela ajuda que vo-
cês oferecem àqueles que sofrem des-
locamento, prisão e separação devido à 
guerra e à perseguição religiosa. Os ape-
los pela solidariedade para com nossos 
sacerdotes e religiosas e pela ajuda que 
lhes enviam são muito dignos de apoio. 
Estou mandando minha doação anexa 
com a garantia de orações diárias.  De 
um benfeitor do Canadá

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN:

As cartas de vocês

Foi um amigo 
próximo, apoiado 
por projetos 
e grande 
incentivador da 
ação da ACN no 
mundo todo. São 
João Paulo II, rogai 
por nós!

 ֽ Ajuda para inúmeras pessoas
Estou impressionado e admiro o tra-
balho da ACN, com o qual possibilitam 
ajuda, oportunidades de vida e encon-
tros significativos para inúmeras pes-
soas. Espero que continuem recebendo 
doações correspondentes que tornem 
possíveis mais novos projetos. Com 
grande respeito pelo que acontece hoje 
na ACN.  De um bispo da Áustria

Queridos amigos,

História ACN
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necessidade, amor e gratidão



imagens do cristianismo
fotos de projetos apoiados pela ACN no mundo

Participe você também desta obra de amor!
  acn.org.br  |    0800 77 099 27  |    (11) 96451-0050

Dom Rogatus 
Kimaryo, bispo da 
Diocese de Same, 
na Tanzânia. A sua 
caridade chegou 
aqui!

Evite o descarte deste inform
ativo. Repasse-o a outra pessoa!


